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A Associação de Estudos do Alto Tejo e a Câmara Municipal de Vila Velha de Ródão
organizaram a cerimónia de celebração dos 40 anos da Arte Rupestre do Tejo. Foram
homenageados alguns dos ilustres arqueólogos da “geração do Tejo”, incluindo “filhos
da terra” que continuam a trilhar novos rumos para a salvaguarda e valorização dos
patrimónios deste concelho. Para quem ainda não pensou nisto, naquele final de
Outubro de 1971 deu-se, em terras de Ródão, uma descoberta maravilhosa: há 8000
anos, e por mais de 5000, o Homem que habitava o vale do Tejo, incluindo os seus
afluentes Erges e Ocreza, gravou nas rochas a sua homenagem sentida ao sublime rio
que tudo lhes dava, das matérias-primas à caça, à pesca, os solos férteis para o
fomento da agricultura, o clima ameno…e a água abundante e pura, vital. Antes da
revolução de Abril fez-se a revolução de Outubro de 1971;porque as lógicas de
desenvolvimento territorial eram outras na altura (serão assim tão diferentes das
actuais?), porque as barragens do Fratel e de Cedillo seriam realidades incontornáveis,
uma operação de salvamento sem precedentes em Portugal foi realizada no Ródão.
Mais de 10000 gravuras foram registadas por jovens entusiastas e, da sua
aprendizagem com as paisagens culturais e com a Arte Rupestre do Tejo, viria a
beneficiar a Ciência Europeia de então e de agora, e foi permitida a salvaguarda
permanente da Arte Rupestre do Côa das necessidades energéticas nacionais
delapidantes. A classificação da Arte Rupestre do Tejo como Património Cultural
nacional reveste-se assim, da maior importância. Mas não chega. A importância
científica dos achados deve ser explicada a todos os rodenses e a todos os potenciais
visitantes interessados. A Arte Rupestre do Tejo está quase toda submersa pelas
albufeiras das barragens, mas existem núcleos disponíveis para visita, casos de
Gardete e Perais, que não possuem qualquer interpretação e muito dificilmente serão
encontrados pelo turista mais perseverante. Falta a necessária implantação de eixos
turísticos temáticos que sejam competitivos nos mercados turísticos internacionais,
uma Rota de Arte Rupestre que una os espaços museológicos/interpretativos de
referência, de Mação ao grande Museu do Côa, passando pelo Museu do Ródão, uma
promessa que permanece adiada. O Museu de Arqueologia do Ródão, um projecto da
Câmara Municipal de Vila Velha de Ródão que envolve, na construção dos conteúdos,
especialistas de várias áreas do conhecimento, necessita para o seu sucesso de uma
versatilidade temática (incluindo o Monumento Natural das Portas de Ródão),
pedagógica e turística que só se conseguirá empregando as novas tendências da
museologia. Mas, ainda assim, uma estratégia de desenvolvimento turístico assente
exclusivamente na Arte Rupestre não chega.

Olá/Hola/Ciao/Bonjour/ /Hallo/God Dag/Salut/Zdravo/Hello/Ahoj/Helo/Helló/ HeiΓειά σου



Faltam intervenções e estabelecimento de rotas turísticas nos sítios arqueológicos de
relevância nacional que existem no concelho, mas que são quase desconhecidos de
todos, casos da Represa da Lameira, uma das maiores barragens romanas da Península
Ibérica que foi associada recentemente à extensa área mineira de ouro da Charneca,
ou a Estação Arqueológica da Foz do Enxarrique, de importância internacional, com os
últimos vestígios dos elefantes que viveram na Europa. Imagine-se o impacto que teria
para o turista encontrar, no início da sua visita de barco às monumentais Portas de
Ródão, uma impressionante réplica de um Elefante Antigo com os seus 4,5 metros de
altura, e que aqui vinha beber há 33000 anos! É desta inovação e irreverência que o
concelho necessita para a sua afirmação futura, em estreita cooperação com os
restantes municípios do Geopark Naturtejo sob a tutela da UNESCO, tal como
aconteceu naquele Outono de 1971. Por último, relembrando ainda o muito que ainda
há por fazer após 4 décadas de Arte do Tejo e os seus heróis, não devemos esquecer o
âmago do problema para o desenvolvimento turístico de Vila Velha de Ródão, que
também celebra 40 anos de existência. Já dizia a arqueóloga Teresa Marques, nos seus
tempos pioneiros de inventariação da Arte do Tejo e de descoberta do Ródão, “É um
trabalho bastante cansativo e o cheiro horrível, causado pelo funcionamento de uma
fábrica de celulose, construída em Ródão”.
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ACTIVIDADES DO MÊS

30 de Setembro a 2 de Outubro – Geopark Naturtejo na Expo Dolomites Património da Humanidade.
O Geopark Naturtejo foi o território europeu convidado para representar a Rede Europeia de Geoparques
sob os auspícios da UNESCO na Expo Dolomites – Património da Humanidade que decorreu este fim-de-
semana na cidade italiana de Longarone. A Expo Dolomites decorreu no coração deste território
considerado uma das mais belas paisagens de montanha do mundo, e que foi classificado como
património natural da UNESCO em 2009 pelo seu excepcional valor geológico e geomorfológico. Com o
patrocínio da Região de Veneto, Província de Belluno e Fundazione Dolomiti, mais de 150 stands turísticos,
numerosos espaços multimédia de enorme beleza, oficinas práticas e fóruns temáticos, apresentaram a
riqueza patrimonial e a dinâmica empresarial desta região do norte da Itália, com um forte impulso dado
pela integração das Dolomites como um dos 180 sítios naturais existentes actualmente na lista da
UNESCO. O Geopark Naturtejo esteve presente em espaço promocional próprio no Pavilhão da
Geodiversidade, original ideia de Emiliano Oddone e sua equipa da Dolomiti Project, tendo suscitado a
curiosidade dos milhares de visitantes que se deslocaram à Expo Dolomites durante os três dias do
certame. O espaço do Geopark Naturtejo foi ainda visitado pelo representante da UNESCO, o australiano
Graeme Worboys, pelo responsável pela candidatura das Dolomites a Património da Humanidade, Piero
Gianolla e pelo Presidente da Província de Udine, Pietro Fontanini. O geólogo Carlos Neto de Carvalho, foi
convidado a apresentar a Rede Europeia de Geoparques, no Pavilhão da Geodiversidade, conjuntamente
com o representante do Geoparco Adamello-Brenta, o único geoparque italiano que abrange parte das
Dolomites. Carlos Neto de Carvalho e Joana Rodrigues fizeram duas apresentações para o público sobre o
trabalho de conservação do património geológico, educação e turismo que tem vindo a ser realizado no
território do Geopark Naturtejo e cujos resultados têm servido de exemplo para outras regiões do país,
tendo mesmo sido estendido além-fronteiras. A aposta progressiva do Geopark Naturtejo em produtos
turísticos inovadores e inspirados no seu património e paisagens geológicas de excepção, integrando e
valorizando a sua riqueza cultural, está a ser seguida por um número crescente de regiões espalhadas
pelo mundo.



30 de Setembro a 4 de Outubro, 16 a 21, 23 a 28 de Outubro – Holandeses caminham no Geopark. O
operador turístico Oliva Travel, que trabalha o mercado holandês, esteve muito activo em Outubro. Dois
grupos de 4 e um de 3 turistas vieram caminhar pelos extensos planos da Meseta Meridional, tendo o
Geo-Refúgio Casa do Forno de Salvaterra do Extremo como base.

6 de Outubro – II Encontro do Roteiro de Minas aproxima Património Geológico e Mineiro do Turismo
de Portugal. O Roteiro de Minas e Pontos de Interesse Mineiro e Geológico organizou, com o apoio do
Instituto de Turismo de Portugal, o II Encontro de Parceiros, em Aljustrel. Esta plataforma de promoção do
Património Geológico e Mineiro português, com pouco mais de um ano de existência formal, conta já com
26 parceiros. O Geopark Naturtejo encontra-se entre eles, tendo sido representado nesta reunião por
Cristina Preguiça, mas encontra-se agora reforçado pela entrada do Museu do Canteiro de Alcains, um dos
museus existentes no território. O website caracteriza e apresenta informação
científica e turística sobre os parceiros em português, castelhano e inglês. A nova página no facebook
atraiu mais de 10000 visitantes em apenas duas semanas, o que atesta o impacte universal que esta
ferramenta possui na divulgação de produtos e destinos. Tem existido um reforço da cooperação
institucional entre a plataforma e o Turismo de Portugal, sendo esta apresentada nos websites

(mercado externo) e (mercado interno). O
diálogo com as Entidades Regionais de Turismo é uma prioridade para o Roteiro de Minas, existindo
projectos em marcha com a ERT Porto e ERT Alentejo. Urge um esforço de reaproximação à ERT Centro, à
qual o Geopark Naturtejo pertence e representa. Pelo segundo ano consecutivo o Geopark Naturtejo
mantém a tendência de ser o segundo parceiro mais visitado da plataforma. Quer saber porquê?
Vá até www.roteirodeminas.pt.

www.roteirodeminas.pt

www.visitportugal.com www.descubraportugal.com.pt

1, 5, 28 de Outubro – Geopark Naturtejo promove visitas à cidade com guias locais. O Geopark
Naturtejo tem cada vez mais uma presença constante, nas suas actividades, na cidade de Castelo
Branco. Guias locais treinados pelo Geopark estão a acompanhar visitas aos espaços nobres da cidade,
de grupos que chegam através de agências de viagens. A Agência de Viagens Mar de Prata trouxe um
grupo de 50 pessoas. Já a Agência de Viagens Sottotour reuniu um grupo de 40 visitantes. A Agência de
Viagens “No Tecto do Mundo” trouxe 96 visitantes a Castelo Branco.

1 a 2 de Outubro – Douro Travel nas Aldeias Históricas. Um grupo de 33 turistas visitaram as aldeias
históricas do Geopark Naturtejo, Monsanto e Idanha-a-Velha, tendo sido acompanhados por guia local da
Naturtejo. .



7 de Outubro – Areia: Geologia em Peças Separadas – Nova aplicação disponível para
professores.

Os produtos finais foram: a aplicação interactiva “Areias: Geologia em peças separadas”, a apresentação
“Grão a grão…”, um Guião do Aluno e um Guião do Professor. Além da forte componente de campo e
laboratorial que este projecto envolveu, estabeleceu-se uma parceria com a Escola Superior de
Tecnologia do Instituto Politécnico Castelo Branco para a concepção multimédia da aplicação, a cargo das
alunas Joana Paulo e Mónica Mateus, finalistas do curso Tecnologias da Informação e Multimédia, sob a
supervisão do Professor Pedro Silva. Para conhecer o trabalho basta aceder ao site

e fazer o registo.

Após avaliação pelos revisores científicos foi aceite e publicado o resultado final do
projecto “Areias - Geologia em Peças Separadas”, desenvolvido por Joana Rodrigues e orientado pelo
Professor Mário Cachão da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. O trabalho foi desenvolvido
no âmbito dos Projectos Casa das Ciências 2010/2011 promovidos com o objectivo de elaborar
materiais educativos destinados ao Ensino Básico e Secundário para o portal casadasciências.org. Este
portal da Fundação Calouste Gulbenkian para professores disponibiliza materiais didáctico-pedagógicos,
links, banco de imagens e WikiCiências, com validação científica e pedagógica por docentes
universitários. O projecto centrou-se no estudo de areias provenientes de contextos geológicos distintos
de Portugal continental e ilhas, sectores-chave cuja análise detalhada permite apoiar os professores nos
mais diversos temas curriculares da disciplina de Biologia e Geologia. Procurou-se apresentar a
informação científica correcta, apostando na transversalidade, na promoção da reflexão crítica, na
discussão, nas novas abordagens e aplicações. Foi concebido um exercício teórico-prático simulando
uma investigação forense (“Desafio Forense”), onde é apresentado um exemplo prático de aplicação e
teste dos conhecimentos adquiridos.

www.casadasciencias.org

8 a 9 de Outubro – EDP em visita ao Geopark. O Grupo EDP realizou uma pequena visita de dois dias pelo
território do Geopark Naturtejo. 29 participantes fizeram o passeio de barco no Monumento Natural das
Portas de Ródão, seguido de um delicioso almoço no restaurante Vale Mourão. Por fim, realizaram uma
visita à cidade de Castelo Branco. O Geopark Naturtejo aposta cada vez mais nos guias locais para
acompanharem um número crescente de visitas organizadas.

14 a 16 de Outubro – Casqueiro 2011- Festival do Pão, Bolos e Tradições. Pão, bolos, bicas de azeite,
pão com chouriço e outras iguarias fizeram as delícias dos muitos que durante o fim-de-semana
visitaram Idanha-a-Velha. Para além destas, sempre a sair do forno comunitário, outros produtos como
os queijos, enchidos, mel e azeite e artesanato tiveram uma forte procura nos cerca de 100 produtores. 6
fornos de lenha permitiram que padeiros das aldeias do concelho de Idanha pudessem estar a produzir e
a vender no local da histórica cidade romana, permitindo acompanhar desde o amassar, o “fintar”, até à
cozedura. Também as crianças foram convidadas a fazer pão no forno de lenha. O espectáculo foi
acompanhado pela boa música tradicional e de novos contornos. Durante o certame, um grupo de 40
caminheiros do banco Caixa Geral de Depósitos realizou um percurso pedestre pela Grande Rota de
Idanha, entre as aldeias históricas de Monsanto e Idanha-a-Velha, que certamente foi mais rápido,
acompanhando o aroma do pão acabado de fazer que se estendia para lá das muralhas de Idanha-a-
Velha.



14 a 16 de Outubro – Rota dos Veados a dois. Um simpático casal veio passar o seu fim-de-semana
em contacto pleno com a Natureza nas áreas protegidas do Geopark Naturtejo. Conduzidos por um guia
local, os amantes da Natureza fizeram a Rota dos Veados no Parque Natural do Tejo Internacional e um
magnífico passeio de barco no Monumento Natural das Portas de Ródão.

15 a 16 de Outubro – Fim-de-Semana de Ciências…com muita farra! . 150 alunos da Faculdade
de Ciências de Lisboa fizeram o seu encontro anual em pleno Geopark. Muita folia com passeios entre a
soberba geodiversidade e a abundante biodiversidade foi a tónica dominante. A Rota dos Fósseis no Parque
Icnológico de Penha Garcia e as magníficas morfologias graníticas do inselberg de Monsanto, assim como a
Rota dos Abutres, em Salvaterra do Extremo, com observação de aves, tiveram o devido destaque. Mais
uma vez, o grupo teve acompanhamento por guias locais, tendo sido prestadas as informações sobre a
avifauna por Pedro Martins.

21 de Outubro – Arquitectos da Manchester Metropolitan University visitam o Parque

Icnológico de Penha Garcia. Dois alunos recém-licenciados em Arquitectura Paisagista, duas
Arquitectas Paisagistas e uma fotógrafa da Universidade Metropolitana de Manchester (Inglaterra)
visitaram o Parque Icnológico de Penha Garcia, acompanhados por Armindo Jacinto e Manuela Catana.
Cristina Rodrigues, investigadora no MIRIAD, Instituto de Investigação e Inovação em Arte e Design de
Manchester, é a fundadora e coordenadora do Projecto de investigação “Villages in the Interior of Portugal”
iniciado pela CR Architects em parceria com a MMU (Manchester Metropolitan University). Neste projecto
participam as Faculdades de Arquitectura Paisagista e de Turismo e Gestão da MMU.
Desde Setembro de 2011 que Cristina Rodrigues está a coordenar um estudo em Idanha-a-Nova, que
pretende encontrar instrumentos de desenvolvimento para regiões europeias com características
semelhantes às deste concelho. O objectivo é criar um modelo de desenvolvimento para espaços de
desertificação, o qual deve apresentar respostas variadas para melhorar as condições destas regiões. Este
estudo decorrerá até 2013 estando já previsto um seminário internacional para Outubro de 2012 com
exposição dos resultados.



23 de Outubro – Percurso pedestre Diferentes patrimónios cegonhas e minério. Mais
uma visita temática proporcionada pelo Gabinete de Turismo do Município de Idanha, com o apoio da
Junta de Freguesia de Segura e do Geopark Naturtejo, levou dezenas de interessados às minas de
Segura, através da Rota das Minas. Este passeio teve como guia a geóloga Margarida Antunes, da Escola
Superior Agrária, e especialista na Geologia local. Com ela, os visitantes puderam melhor apreciar as
oficinas de beneficiação do minério na Ribeira da Calçada e uma galeria em excelente estado de
conservação. O Pego da Água Alta foi ponto alto, com a bonita queda d'água entre grandes penedias
graníticas. Esta visita é mais uma acção que visa a divulgação do relevante património mineiro existente
em Segura, a qual se junta à exposição “Quando a gente andava ao menério”, patente ao público desde
Julho no Centro Cultural Raiano de Idanha-a-Nova, e que por aí ficará por um ano, até se transformar
numa exposição itinerante.

28 de Outubro – 40 anos da Arte Rupestre do Tejo celebrados pela comunidade de
arqueólogos. A Casa das Artes e Cultura do Tejo foi o palco da celebração da descoberta de um dos
mais relevantes patrimónios artísticos do Geopark Naturtejo. Alguns vultos da arqueologia portuguesa
testemunharam na primeira pessoa a importância ibérica da Arte Rupestre do Tejo e sua influência na
construção das suas carreiras profissionais. O Coordenador do Parque Arqueológico e Museu do Côa,
António Martinho Baptista, abriu a sessão comemorativa reforçando a necessidade de criação de um
museu que permita a interpretação de uma arte rupestre que se encontra quase toda ela submersa
pelas albufeiras. Este foi seguido pelo Director do Museu Nacional de Arqueologia, Luís Raposo, mais um
arqueólogo da “geração do Tejo”. Mário Varela Gomes, autor de uma tese de doutoramento recente
sobre a Arte Rupestre do Tejo, apresentou um filme contemporâneo da descoberta, o qual retrata o
trabalho desenvolvido para salvar a informação científica de uma condenação secular pela construção
da Barragem do Fratel. Por último João Caninas, da Associação de Estudos do Alto Tejo e editor da revista
Açafa-online fez a apresentação da abertura do número de 2011, o qual será dedicado aos 40 anos de
investigação da Arte Rupestre do Vale do Tejo. Mas este ano são esperados também vários artigos
dedicados à valorização do Património Geológico do Geopark Naturtejo.

29 de Outubro a 1 de Novembro – Tierra Fuego de regresso aos trilhos do Geopark. O
operador turístico espanhol Tierra Fuego, especializado em percursos pedestres, regressou ao Geopark
com 9 turistas. Desta feita, realizou-se alguns dos mais belos trilhos que aqui existem, entre os mais de
550 km disponíveis. Começaram no Parque Natural do Tejo Internacional, com a Rota dos Abutres. De
seguida, rumaram à difícil mas sempre grandiosa Rota da Gardunha; da Grande Rota de Idanha GR12/E7
fizeram o percurso Srª Azenha-Monsanto-Idanha-a-Velha); E não poderiam ter terminado melhor com a
Rota dos Fósseis. O guia desta aventura foi, uma vez mais, Tiago Oliveira.



Jornais & www

Outubro (Revista Volta ao Mundo) – O chamamento dos veados
Outubro (Ensino Magazine) – ESA reúne especialistas
Outubro (Ensino Magazine) – Visite o Pinhal Interior e melhore a sua saúde
1 de Outubro (Pinhal Digital) – Rota das Montanhas de Oleiros em destaque na X
Conferência Europeia de Geoparques
4 de Outubro (reconquista) – Geopark Naturtejo recebe distinção da UNESCO
4 de Outubro ( ) – Geopark Naturtejo recebe distinção da UNESCO
por mais 4 anos
4 de Outubro ( ) – Geopark Naturtejo
5 de Outubro (Gazeta do Interior) – Geopark Naturtejo com “visto” da UNESCO por
mais 4 anos
6 de Outubro (reconquista) – Arte rupestre no Rio Tejo foi descoberta há 40 anos
6 de Outubro (reconquista) – Arte rupestre no Rio Tejo foi descoberta há 40 anos
6 de Outubro (reconquista) – Percurso nas “Águas do Erges”
6 de Outubro (reconquista) – O festival do pão está de regresso
6 de Outubro (reconquista) – Sai um medronho!
13 de Outubro (Raiano) – Percurso Pedestre “Águas do Erges”
13 de Outubro ( ) – El Geoparque Naturtejo o el turismo de la
diversidad
18 de Outubro (Povo da Beira - capa) – Casqueiro bateu recorde de visitantes
19 de Outubro (Gazeta do Interior) – Geoparque com inscrições abertas para
percurso pedestre
19 de Outubro (Gazeta do Interior) – Encontro do projecto europeu GEOescolas
20 de Outubro (reconquista) – Estalagem está fechada e preparada para ir a hasta
pública
20 de Outubro (reconquista) – Casqueiro alimenta tradição
26 de Outubro (Gazeta do Interior) – Naturtejo baixa valor pago por município
27 de Outubro (reconquista) – Arte Rupestre do Tejo assinala 40 anos
31 de Outubro ( ) – Beira Baixa: poucos miradouros do geoparque
dão acesso a pessoas com mobilidade reduzida
31 de Outubro ( ) – Poucos miradouros do
geoparque dão acesso a pessoas com mobilidade reduzida

13 de Outubro – Rádio Cova da Beira (rádio regional) – Geoparque Naturtejo
distinguido pela UNESCO

Rádio & TV

www.cm-oleiros.pt

www.mm-animarte.blogspot.com

www.rutacultural.com

www.cnoticias.net

www.diariodigitalcastelobranco.pt

IMPACTE DO GEOPARK NOS MEDIA



Cardoso, J. L. – The Anthropomorphic Stele at Monte dos Zebros (Idanha-a-Nova):
contextualization amongst other Diadem-Steles in the Iberian Peninsula.
Complutum, 22(1): 89-106.

Caninas, J.C., Henriques, F. & Cardoso, J.L. – The Tumulus at Charneca das Vinhas (Vila
Velha de Ródão, Portugal). In: Bueno Ramirez, P., Cerrillo Cuenca, E. & Gonzalez
Cerdero, A. (eds), From the Origins: The Prehistory of the Inner Tagus Region, BAR
International Series, 2219: pp. 111-139.

CONTRIBUIÇÕES CIENTÍFICAS PARA O GEOPARK



PROMOÇÃO PARA O PÚBLICO EM GERAL

www.naturtejo.com
geoschools.geol.uoa.gr
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